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 Poética & Filosofia Cultural - Pablo Neruda 

1. A Dança 

“Não te amo como se fosse rosa de sal, topázio  

ou flecha de cravos que propagam o fogo:  

te amo secretamente, entre a sombra e a alma. 

 

Te amo como a planta que não floresce e leva  

dentro de si, oculta, a luz daquelas flores,  

e graças a teu amor vive escuro em meu corpo  

o apertado aroma que ascender da terra. 

 

Te amo sem saber como, nem quando, nem onde,  

te amo diretamente sem problemas nem orgulho:  

assim te amo porque não sei amar de outra maneira,  

  

Se não assim deste modo em que não sou nem és  

tão perto que a tua mão sobre meu peito é minha  

tão perto que se fecham teus olhos com meu sonho.” 

(Pablo Neruda) 

 

2. “Áspero amor, violeta coroada de espinhos, 

cipoal entre tantas paixões eriçado, lanãa das dores, 

corola da cólera, por que caminhos  

e como te dirigiste a minha alma? 

Por que precipitaste teu fogo doloroso, de repente, 
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entre as folhas frias do meu caminho?  

Quem te ensinou os passos que até mim te levaram? 

que flor, que pedra, que fumaãa  

mostraram minha morada?  

O certo é que tremeu noite pavorosa,  

a aurora encheu todas as taãas com teu vinho 

e o sol estabeleceu sua presenãa celeste, 

enquanto o cruel amor sem trégua me cercava,  

até que lacerando-me com espadas  

e espinhos abriu no coração um caminho queimante.” 

(Pablo Neruda) 

 

3. “Não te quero senão porque te quero, 

e de querer-te a não te querer chego, 

e de esperar-te quando não te espero, 

passa o meu coração do frio ao fogo. 

Quero-te só porque a ti te quero, 

Odeio-te sem fim e odiando te rogo, 

e a medida do meu amor viajante, 

é não te ver e amar-te, 

como um cego. 

 

Tal vez consumirá a luz de Janeiro, 

seu raio cruel meu coração inteiro, 

roubando-me a chave do sossego, 

nesta história só eu me morro, 

e morrerei de amor porque te quero, 

porque te quero amor, 

a sangue e fogo.” (Pablo Neruda) 

 

4. Ao Crepúsculo 

“Não... 

Depois de te amar eu não posso amar mais ninguém. 

De que me importa se as ruas estão cheias de homens 
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esbanjando beleza e promessas ao alcance das mãos; 

Se tu já não me queres, é funda e sem remédio a minha solidão. 

Era tão fácil ser feliz quando estavas comigo. 

Quantas vezes sem motivo nenhum, ouvi teu riso, rindo feliz, 

como um guizo em tua boca. 

E a todo momento, mesmo sem te beijar, eu estava te beijando... 

Com as mãos, com os olhos, com o pensamento, numa 

ansiedade louca. 

Nosso olhos, ah meu deus, os nossos olhos... 

Eram os meus nos teus e os teus nos meus como olhos que 

dizem adeus. 

Não era adeus no entanto, o que estava vivendo nos meus olhos 

e nos teus, 

Era êxtase, ternura, infinito langor. 

Era uma estranha, uma esquisita mistura de ternura com ternura, 

em um mesmo olhar de amor. 

Ainda ontem, cada instante uma nova espera, 

Deslumbramento, alegria exuberante e sem limite. 

E de repente... de repente eu me sinto como um velho muro. 

Cheio de eras, embora a luz do sol num delírio palpite. 

Não, depois de te amar assim, 

Como um deus, como um louco, 

nada me bastará e se tudo tão pouco, 

Eu deveria morrer.” (Pablo Neruda) 

 

5. Ainda te Necessito 

“Ainda não estou preparado para perder-te 

Não estou preparado para que me deixes só. 

Ainda não estou preparado pra crescer 

e aceitar que é natural, 

para reconhecer que tudo 

tem um princípio e tem um final. 

Ainda não estou preparado para não te ter 

e apenas te recordar 
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Ainda não estou preparado para não poder te olhar 

ou não poder te falar. 

Não estou preparado para que não me abraces 

e para não poder te abraçar. 

Ainda te necessito. 

E ainda não estou preparado para caminhar 

por este mundo perguntando-me: Por quê? 

Não estou preparado hoje nem nunca o estarei. 

Ainda te Necessito.” (Pablo Neruda) 

6. Talvez  

“Talvez não ser, 

é ser sem que tu sejas, 

sem que vás cortando 

o meio dia com uma 

flor azul, 

sem que caminhes mais tarde 

pela névoa e pelos tijolos, 

sem essa luz que levas na mão 

que, talvez, outros não verão dourada, 

que talvez ninguém  

soube que crescia 

como a origem vermelha da rosa, 

sem que sejas, enfim, 

sem que viesses brusca, incitante 

conhecer a minha vida, 

rajada de roseira, 

trigo do vento, 

 

E desde então, sou porque tu és 

E desde então és 

sou e somos... 

E por amor 

Serei... Serás... Seremos...” (Pablo Neruda) 
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7. “Poema XLIV  

Saberás que não te amo e que te amo 

posto que de dois modos é a vida, 

a palavra é uma asa do silêncio, 

o fogo tem uma metade de frio. 

 

Eu te amo para começar a amar-te, 

para recomeçar o infinito 

e para não deixar de amar-te nunca: 

por isso não te amo ainda. 

 

Te amo e não te amo como se tivesse 

em minhas mãos as chaves da fortuna 

e um incerto destino desafortunado. 

 

Meu amor tem duas vidas para amar-te.  

Por isso te amo quando não te amo  

e por isso te amo quando te amo. 

(In: Cem sonetos de amor).” (Pablo Neruda) 

 

8. O teu Riso 

“Tira-me o pão, se quiseres, 

tira-me o ar, mas não 

me tires o teu riso. 

Não me tires a rosa, 

a lança que desfolhas, 

a água que de súbito 

brota da tua alegria, 

a repentina onda 

de prata que em ti nasce. 

A minha luta é dura e regresso 

com os olhos cansados 

às vezes por ver 

que a terra não muda, 
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mas ao entrar teu riso 

sobe ao céu a procurar-me 

e abre-me todas 

as portas da vida. 

Meu amor, nos momentos 

mais escuros solta 

o teu riso e se de súbito 

vires que o meu sangue mancha 

as pedras da rua, 

ri, porque o teu riso 

será para as minhas mãos 

como uma espada fresca. 

À beira do mar, no outono, 

teu riso deve erguer 

sua cascata de espuma, 

e na primavera, amor, 

quero teu riso como 

a flor que esperava, 

a flor azul, a rosa 

da minha pátria sonora. 

Ri-te da noite, 

do dia, da lua, 

ri-te das ruas 

tortas da ilha, 

ri-te deste grosseiro 

rapaz que te ama, 

mas quando abro 

os olhos e os fecho, 

quando meus passos vão, 

quando voltam meus passos, 

nega-me o pão, o ar, 

a luz, a primavera, 

mas nunca o teu riso, 

porque então morreria.” (Pablo Neruda) 
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9. “Quando tuas mãos saem, 

amada, para as minhas, 

o que me trazem voando? 

Por que se detiveram 

em minha boca, súbitas, 

e por que as reconheço 

como se outrora então 

as tivesse tocado, 

como se antes de ser 

houvessem percorrido 

minha fronte e a cintura? 

 

Sua maciez chegava 

voando por sobre o tempo, 

sobre o mar, sobre o fumo, 

e sobre a primavera, 

e quando colocaste 

tuas mãos em meu peito, 

reconheci essas asas 

de paloma dourada, 

reconheci essa argila 

e a cor suave do trigo. 

 

A minha vida toda 

eu andei procurando-as. 

Subi muitas escadas, 

cruzei os recifes, 

os trens me transportaram, 

as águas me trouxeram, 

e na pele das uvas 

achei que te tocava. 

De repente a madeira 

me trouxe o teu contacto, 

a amêndoa me anunciava 
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suavidades secretas, 

até que as tuas mãos 

envolveram meu peito 

e ali como duas asas 

repousaram da viagem.” 

(Pablo Neruda) 

 

10. “Já não se encantarão os meus olhos nos teus olhos,  

já não se adoçará junto a ti a minha dor. 

Mas para onde vá levarei o teu olhar  

e para onde caminhes levarás a minha dor. 

 

Fui teu, foste minha. O que mais? Juntos fizemos  

uma curva na rota por onde o amor passou. 

Fui teu, foste minha. Tu serás daquele que te ame,  

daquele que corte na tua chácara o que semeei eu. 

Vou-me embora. Estou triste: mas sempre estou triste.  

Venho dos teus braços. Não sei para onde vou. 

... Do teu coração me diz adeus uma criança.  

E eu lhe digo adeus.” (Pablo Neruda) 

 

11. Gosto quando te calas  

“Gosto quando te calas porque estás como ausente, 

e me ouves de longe, minha voz não te toca. 

Parece que os olhos tivessem de ti voado 

e parece que um beijo te fechara a boca. 

 

Como todas as coisas estão cheias da minha alma 

emerge das coisas, cheia da minha alma. 

Borboleta de sonho, pareces com minha alma, 

e te pareces com a palavra melancolia. 

 

Gosto de ti quando calas e estás como distante. 

E estás como que te queixando, borboleta em arrulho. 
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E me ouves de longe, e a minha voz não te alcança: 

Deixa-me que me cale com o silêncio teu. 

 

Deixa-me que te fale também com o teu silêncio 

claro como uma lâmpada, simples como um anel. 

És como a noite, calada e constelada. 

Teu silêncio é de estrela, tão longínquo e singelo. 

 

Gosto de ti quando calas porque estás como ausente. 

Distante e dolorosa como se tivesses morrido. 

Uma palavra então, um sorriso bastam. 

E eu estou alegre, alegre de que não seja verdade.” 

(Pablo Neruda) 

 

12. “... Fui como um ferido pelas ruas até que compreendi que havia 

encontrado amor, meu território de beijos e vulcões. 

Não sabia o que dizer, a minha boca não sabia nomear, 

meus olhos eram cegos, algo me golpeava a alma, febre ou asas 

perdidas, fui me fazendo só, decifrando aquela queimadura, e 

escrevi a primeira linha vaga 

(...) E eu, um mínimo ser, ébrio do vazio enorme constelado, 

à semelhança, à imagem do mistério, 

senti-me parte pura desse abismo, girei as estrelas,  

meu coração se desatou no vento. 

 

Te amo, beijo em tua boca a alegria. 

Tragamos lenha. Faremos fogo na montanha. 

da não estou preparado pra crescer 

e aceitar que é natural, 

para reconhecer que tudo 

tem um princípio e tem um final. 

 



Page 10 of 11 

 

 

h
tt
p

:/
/w

w
w

2
.u

n
if
a

p
.b

r/
b
o
rg

e
s
 

Ainda não estou preparado para não poder te olhar 

ou não poder te falar. 

Não estou preparado para que não me abraces 

e para não poder te abraçar... 

 

Já és minha. Repousa com teu sonho em meu sonho... 

... enquanto eu sigo a água que levas e me leva: 

a noite, o mundo, o vento enovelam seu destino, 

e já não sou sem ti apenas teu sonho. 

 

Chegastes à minha vida com o que trazias, 

feita de luz e pão e sombra, eu te esperava, 

e é assim que preciso de ti, assim que te amo, 

e os que amanhã quiserem ouvir 

o que não lhes direi, que o leiam aqui... 

Amanhã dar-lhes-emos apenas 

uma folha da árvore do nosso amor, uma folha 

que há-de cair sobre a terra como se a tivessem  

produzido os nossos lábios, 

como um beijo caído das nossas alturas invencíveis 

para mostrar o fogo e a ternura de um amor verdadeiro. 

·... nega-me o pão, o ar, 

a luz, a primavera, 

mas nunca o teu riso, 

porque então morreria. 

Eu amo o que não tenho. E tu estás tão distante...” 

(Pablo Neruda) 

13. “Posso escrever os versos mais tristes esta noite.  

Escrever, por exemplo: "A noite está estrelada, 

e tiritam, azuis, os astros lá ao longe".  

O vento da noite gira no céu e canta.  
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Posso escrever os versos mais tristes esta noite. 

Eu amei-a e por vezes ela também me amou.  

Em noites como esta tive-a em meus braços. 

Beijei-a tantas vezes sob o céu infinito.  

 

Ela amou-me, por vezes eu também a amava. 

Como não ter amado os seus grandes olhos fixos.  

Posso escrever os versos mais tristes esta noite. 

Pensar que não a tenho. Sentir que já a perdi.  

 

Ouvir a noite imensa, mais imensa sem ela. 

E o verso cai na alma como no pasto o orvalho.  

Importa lá que o meu amor não pudesse guardá-la. 

A noite está estrelada e ela não está comigo.  

 

Isso é tudo. Ao longe alguém canta. Ao longe. 

A minha alma não se contenta com havê-la perdido.  

Como para chegá-la a mim o meu olhar procura-a. 

O meu coração procura-a, ela não está comigo.  

 

A mesma noite que faz branquejar as mesmas árvores. 

Nós dois, os de então, já não somos os mesmos.  

Já não a amo, é verdade, mas tanto que a amei. 

Esta voz buscava o vento para tocar-lhe o ouvido.  

 

De outro. Será de outro. Como antes dos meus beijos. 

A voz, o corpo claro. Os seus olhos infinitos.  

Já não a amo, é verdade, mas talvez a ame ainda. 

É tão curto o amor, tão longo o esquecimento.  

 

Porque em noites como esta tive-a em meus braços, 

a minha alma não se contenta por havê-la perdido.  

Embora seja a última dor que ela me causa, 

e estes sejam os últimos versos que lhe escrevo.” (Pablo Neruda) 


